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Aqui você vê como foi a reunião técnica com os SDDis 

Essa Edição Especial do Informativo CDDI é para mostrar 
como foi a reunião técnica que o CDDI promoveu. aqui no Rio, 
com os Setores de Documentação e Disseminação de 
Informações (SDDis) de Minas Gerais, Bahia, 
São Paulo, Pernambuco, Distrito Federal e 
Rio Grande do Sul. Durante cinco dias, 
de 3 a 7 de dezembro, o público que lotou 
o auditório Teixeira de Freitas teve a 
oportunidade de entrar em contato direto com 
esses verdadeiros postos avançados do IBGE e, 
como não poderia deixar de ser, também com 
suas dificuldades que vão desde a própria 
definição de suas atribuições, passam 
pelos obstáculos enfrentados pelo 
pessoal do atendimento ao usuário 
e chegam até aos meandros das 
relações dentro e fora da 
Rede Nacional de Disseminação. 
Os seis temas tratados na 
reunião deram uma visão bem 
próxima da posição do IBGE como 
o semeador das informações sobre o Brasil, 
da Sociedade como a área que é semeada e 
do CDDI como o agente privilegiado 
dessa semeadura. 
Lembrança permanente dessa missão 
é a escultura O Semeador 
no saguão de entrada 
do prédio principal do CDDI. A obra 
é do artista plástico Paul Ritgers, 
toda revestida em bronze, 
e está no IBGE desde 1947. Agora, 
O Semeador está incorporado 
ao CDDI e sua figura 
virou um símbolo que mostra 
a todos que entram a tarefa diária 
de espalhar para a Sociedade 
aquilo que ela mesma gerou - informações sobre o Brasil. 

,,~ 

O Semeador acredita no germina r e 
por isso la nça as sementes. 
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:::::,:,::b~:: s::::ã:n•Técnica m 
A reunião técnica foi uma oportunidade de nos sentirmos integrados ao contexto 

do CDDI, na medida em que conhecemos, de perto, cada aspecto de suas atividades. 
Pudemos visualizar o longo caminho a percorrer diante da reconhecida escassez de re
cursos humanos e materiais, comuns a quase todos os SDDis e a importância de um 
mais profundo conhecimento sobre os produtos e serviços oferecidos pelo ffiGE. 

Celesle M. Tavares Moreira - OJefe do SDDI da Bahia 

Queremos destacar três pontos muito importantes: a identificação do Superintenden
te do CDDI como o "Descobridor das Agências" por sua luta incansável para inserf
las, efetivamente, na Rede Nacional de Disseminação; a avaliação do nosso atual posi
cionamento como disseminadores pela re-ação com o despertar da consciência de nos 
tomarmos crescentemente capazes de atender pela pró-ação; e, por último, a percep
ção mais madura de que empregar tempo em reflexão nos tira da concentração solitá
ria e individualista e nos une na observação do mundo à nossa volta. 

Fanny Elizabete Moore Ikvilacqua - OJefe do SDDI de São Paulo 

O diálogo foi a forma predominante e a troca, a ação mais presente nesses dias de 
uma verdadeira maratona de diagnósticos e idéias, onde cada um teve a liberdade de 
apresentar suas propostas e, ao mesmo tempo, usufruir da reflexão de todos. A postu
ra aberta do CDDI, considerando os trabalhos e procedimentos já existentes e identifi
cando as lacunas que têm impedido ou retardado a realização plena da disseminação, 
deixou a certeza de estarmos contribuindo de forma responsável e participativa para 
a formação da Rede. 

Marlene Feitosa de Azevedo - OJefe do SDDI do Dislrito Federal 

Ficamos impressionados com a organização do CDDI no novo endereço na Gene
ral Canabarro, suas instalações e, especialmente o "pique" de trabalho que vislumbra
mos em todos que ali encontramos_ Voltamos para Brasilia entusiasmados com o rit
mo de trabalho a que se propõe o CDDI, ou melhor, toda a Rede Nacional de Disse
minação, e, com a responsabilidade cada vez crescente de cada SDDI na função de 
disseminar as informações do ffiGE com seriedade, conhecimento técnico, interesse, 
clareza, entusiasmo. 

João Rosendo de Lima Sobrinho - Chefe do SDDI de Pernambuco 

Foi muito relevante o fato de técnicos das unidades regionais terem participado des
te grande momento de elaboração dos novos métodos de trabalho. A consolidação dos 
subsfdios oferecidos por cada participante, decorrente das formas peculiares com que 
vem trabalhando, será muito útil na elaboração de rotinas técnicas de trabalho que aten
dam, uniformemente, todo o Pafs. Para este rumo tem que caminhar a disseminação, 
a fim de que os meios utilizados no Sul, possam ser igualmente usados no Norte, Nor
deste, etc., deixando a marca registrada da nossa instituição_ 

Leda Stodcer Ries - OJefe do SDDI do Rio Grande do Sul 

Este evento serviu para demonstrar a capacidade de trabalho do CDDI frente aos 
desafios que uma sociedade moderna exige de seus órgãos públicos. O CDDI através 
de práticas eficientes vem demonstrando o quanto o ffiGE precisa abrir janelas à socie
dade e a si próprio. Acrescido do conhecimento dos novos métodos utilizados, um even
to como o que há pouco vivenciamos oferece a oportunidade de crescer dando-nos a 
certeza de que a meta proposta pode ser atingida num trabalho coletivo com um s6 
propósito, que é o de melhor servir à sociedade. 

Nelson de Castro Senra -Superintendente do CDDI 

Com esta reunião técnica é natural que nos perguntemos se chegamos a bom por
to_ Talvez, um simples talvez, deva ser nossa resposta. E por duas razOes: a primeira, 
em nome da prudência, entregando-nos ao exercfcio da dúvida na busca da verdade, 
como sugere a boa filosof~a; a segunda, em nome da incerteza, como convém àqueles 
que pensam o futuro. Assim, de imediato nada muda no cotidiano dos SDDis pois 
seus representantes que aqui estiveram vão retomar às suas áreas como que de mãos 
vazias, sob a perigosa ameaça da frustração. Os problemas aqui expostos foram muitos 
e vão nos exigir profunda reflexão e mais intensa ação. À frente, viveremos muita ten
sao; que a possamos beneficiar, criando; que nosso até breve, seja realmente breve. 
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1 º tema: 03/12/90 

Os SDDis nos Escritórios Estaduais 
----------------------.~ 

~~---
Por defmi_ção, todos os _25 _Setores de Documentação e Disseminação 

de Informaçoes (SDDis) dlSpoem de uma Sala de Leitura e de um Posto 
de Vend~. ~guns deles têm também uma Sala Pública. Em tese, isso mais 
sua _loc~lizaçao el? tod~s a~ capitais br~ileiras, é a base para a desce~trali
zaçao Ideal da dlSsemmaçao: Na yrátlc~, há o risco de dispersão. Como 
usar plenamente esse potencial fm a tômca desse diálogo com os SDDis. 

Tópicos: 

o Organização interna 

o Recursos humanos 

o Recursos materiais 

o Conhecimento dos 
produtos e serviços 

o Informações sobre as 
pesquisas e resultados 

Auto-retrato dos 3DDis 
O primeiro dia (3) da reunião 

técnica foi de boas-vindas, apre
sentações e muitas reivindicações. 
Os oLNintes que lotaram o auditó
rio Teixeira de Freitas do CDDI, 
no Rio, puderam ver por dentro 
como atua um SDDI, quais os obs
táculos que tem que vencer e quan
to é preciso fazer para que possa 
ter pleno êxito na sua missão de 
disseminador. 

Primeiro, o funcionário 
Há grandes diferenças entre 

os recursos humanos de que ca
da SDDI dispõe. Entre os seis esta
dos, só a Bahia considerou satisfa
tório seu quantitativo de pessoal. 
Os outros, querem a ampliação 
dos seus quadros. A ampliação 
do quadro de pessoal parece vir, 
quase sempre, da necessidade 
de contar com o conhecimento 
de especialistas como bibliotecá
rios, geógrafos, operador de xerox 
etc. Daí surge a segunda reivindi
cação que enumera vários cursos 
de treinamento: para o atendimen
t? ao público, para a venda, para 
lidar com a base de dados e trei
namento em geociências. No ca
so dos mapas, ficou bem claro 
que poucos, entre vendedores e 
compradores, sabem "ler' um ma
pa Interpretá-lo então, nem se fala! 

Segundo, os recursos 
materiais 

Todos querem os mesmos re
cursos materiais que o SDDI de 
São Paulo tem: microcomputado
res, terminais-vídeo, fac-símile, te-

Informativo CDDI- nº 4- dez.-1990 

lex, assinatura de jornais locais e 
mapoteca Isso não quer dizer que 
o SDDI paulista não tem proble
mas, pois, como os outros, e co
mo o próprio CDDI, todos aguar
dam a saída do novo Catálogo 
de Produtos e Serviços que o 
CDDI promete para breve. Com o 
catálogo, qualquer pessoa estará 
apta a conhecer e a informar so
bre o que o IBGE já produziu, es
tá produzindo e até o que preten
de produzir daí pra frente. 

O funcionário ideal 
Fixar o perfil do funcionário ide

al para os SDDis é atribuição de 
cada um deles; seu quantitativo 
também. O essencial é que este
jam preparados para as ações 
de atendimento, de comercializa
ção e de promoção, ou seja, este
jam preparados para ser dissemi
nadores. O CDDI conta com um 
plano de formação de pessoal que 
oferece cursos de treinamento à 
distância perfeitamente estrutura
dos para integrar cada técnico 
em sua atividade. Fazer uso dos 
recursos disponíveis no CDDI, en
tre eles o Catálogo de Produtos 
e Serviços e os futuros Manuais 
com os métodos para atendimen
to, para documentação e para pro
moção e comercialização, é uma 
perspectiva que os presentes na 
reunião técnica esperam ver con
cretizada a curto prazo. 

Conhecer as pesquisas 
Os resultados das pesquisas 

do IBGE ficam disponíveis de vá
rias formas: impressa, base de da
dos, arquivos de recuperação ime
diata, produtos de informática, mi
crofichas e outros. A questão é : 

até que ponto os funcionários co
nhecem esses produtos e, a partir 
d~se conhecimento, conseguem 
satiSf~er e até ampliar cada pedi
do de Informação e de aquisição? 
Um folheto explicativo da pesqui
sa é um meio rápido de solucio
nar isso. Para disseminar é preci
so <?Onhecer o que se tem na pra
teleira Senão, ficará sempre mais 
fácil desviar o usuário para que ele 
procure informação em outra insti
tuição. Pior pode acontecer se o 
visitante for um repórter atrás de 
mais dados sobre matéria do IBGE 
recém-lançada na mídia Nesse 
caso, os chefes dos SDDis sentem 
cair em suas cabeças o efeito bu
merangue de uma demanda sem 
oferta 

Os SDDis simplesmente não sa
bem e não têm respostas: porque 
esses resultados ainda não chega
ram lá, porque a publicação ain
da não está disponível. Empare
lhar, nessa corrida, o talento da 
Coordenadoria de Comunicação 
Social (CCS) e a produção do 
CDDI é uma alternativa proposta 
e a ser pensada em conjunto. 

Recomendações 

o Definir as atribuições dos SDDis 

o Organização interna 

o Articular a divulgação com a 
disseminação 

o Catálogo de Produtos e Serviços 

o Instalações adequadas 

o Melhores recursos materiais 

o Fo~hetos explicativos das pes
quisas 
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2º tema: 04/12/90 

Atendimento nos SDDis e nas Agências 

Tópicos: 
~<,-----

A produção de informações tem por princípio, origem e fim 
a sociedade, mas pode-se dizer que sua obra final é a própria 
disseminação, que é quando aquelas informações fecham seu 
ciclo de saída e de retomo para essa mesma fonte, antes gera
dora, agora receptcra. Esse retomo das pesquisas é dado pela 

o Atendimento 

-Telefone, fax, telex 
- Correspondência 
- Pessoalmente 
- Sistemas aliomatizados 
-Tabulações especiais 

A hora certa do atendimento 

Atendimento tem hora? Ou po
de acontecer no próximo minuto? 
Os SDDis de Minas Gerais, Bahia, 
São Paulo, Pernambuco, Brasflia 
e Rio Grande do Sul têm horários 
variados de atendimento ao públi
co. Alguns dão ~tendimento das 
1 o às 17 horas. E o caso de São 
Paulo. Outros, como Bahia e Brasí
lia, fecham para almoço. Pela expe
riência das chefias desses SDDis, 
esses horários acompanham as 
horas de pico e de baixa na de
manda. Por outro lado, a alternati
va de atendimerto integral tem 
que lançar mão de revezamento 
entre os funcionários para cobrir 
o horário integral de expediente. 
Uma decisão foi unânime: é preci
so selecionar uma equipe exclusi
va para o atendimento por telefone. 

Informações municipalizadas 

Seja qual for o tipo de atendi
mento, duas propostas foram le
vantadas nesse dia: uma é o levan
tamento do perfil do usuário e ou
tra é a urgência de se correspon
der à insistente procura por dados 
municipais. Quanto a pesquisar o 
perfil do usuário, é impraticável, 
visto que o IBGE não tem vocação 
para esse tipo de pesquisa; quan
to aos dados municipais, a própria 
proximidade das Agências, que 
estão distribuídas pelos municípios, 
estimula esse tipo de demanda 
E. no caso, realça mais de perto 
o desconforto do não atendimen
to ou do atendimento parcial. 

oferta de produtos e serviços do IBGE, os estudos e análises 
que mostram, e provam, a realidade social, econômica, demo
gráfica e espacial desse País. Como tem sido dado esse retor-
no foi o tema do segundo dia da reunião técnica com os SDDis. 

O X da questão 

Quando o usuário escreve pe
dindo uma informação curta, ele 
recebe, de graça, uma xerox com 
a resposta Já uma resposta mais 
longa sai por duas vias: em xerox 
-e aí manda-se antes um orçamen
to desse serviço ou aconselha-se, 
também, a compra da publicação 
que tem o que ele quer; a segun
da opção é a mais econômica, 
pois se o usuário optar pela xerox 
vai dar dor de cabeça em muita 
gente. Isso porque o SDDI gasta 
pessoal, papel, energia elétrica e 
máqlina, mas não fica com o di
nheiro pago pelo serviço. A situa
ção é a mesma no atendimento 
pessoal. Saída pela tangente: em
prestar o livro para ser xerocado 
"lá fora". Funciona! O livro sempre 
volta Mas e a imagem da Institui
ção? Essa só sofre desgaste nes
se vaivém. 

Fila do banco de dados 

Mesmo nos SDDis do Distrito 
Federal e de São Paulo, que são 
dos mais bem equipados, o siste
ma Sidra (Sistema IBGE de Recu
peração Automática) é pouco utili
zado por causa da defasagem das 
informações. Conforme a chefe 
do SODI do Distrito Federal, Marle
ne Feitosa de Azevedo, esses ser
viços têm custos diferenciados e 
mesmo nos seus reajustes não se
guem uma padronização. A cobran
ça é em BTN e em Brasília é cobra
do o dobro do valor que tem nos 

outros estados. Fanny Elisabete 
Moore Bevilacqua, chefe do SDDI 
de São Paulo, aponta o problema 
das tabulações especiais, cujos 
orçamentos demoram a sair, o 
que provoca cancelamentos cons
tantes dos pedidos. Quando o 
usuário aceita o orçamento, tem 
iricio a fila da elaboração das in
formações. Nessa espera, muitos 
desistem. Essas desistências cau
sam terríveis desgastes à compe
tência do SDDI local e, por exten
são, à credibilidade que o próprio 
IBGE tem que fazer por merecer. 

Recomendações 

o A confecção do manual pa
ra o atendimento é urgente 

o Pessoal exclusivo para o aten
dimento por telefone 

o Mais linhas telefônicas nos 
SDDis 

o Atualização do Sidra 

o Tabulações especiais: 
-orçamento mais rápido 
-tempo de resposta mais curto 

o Mapas estaduais e municipais 

o Uniformizar a cobrança de xerox 
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3º tema: 05/12/90 

Biblioteca e Documentação 

Tópicos: 
~s------

Uma biblioteca ou um setor de documentação faz parte inte

o Organização e atualização 
do acervo impresso 

o Acervo nas agências 

Quem tem medo do acervo? 

A primeira condição para o fun
cionamento de uma biblioteca é 
saber tudo que cada obra tem a 
oferecer para o leitor. Isso signifi
ca não só ver o que está dentro 
da obra (suas seções e capítulos), 
mas o que estava "do lado de fo
ra", isto é, como, onde e por que 
foi realizada tal pesquisa ou se de
senvolveu tal serviço. Essa relação 
com as áreas técnicas proporcio
na uma intimidade muito proveito
sa com o material que chega às 
mãos do pessoal das bibliotecas. 

O Departamento de Documenta
ção e Biblioteca (Dedoc) pode per
feitamente ser o intermediário de 
todas as carências dos SDDis nas 
questões da documentação co
mo tratamento do acervo e sua 
constante atualização. Isso pode 
ser feito com a criação de uma su
pervisão interestadual. 

Biblioteca tem nome 

Atualmente, com raras exce
ções, as bibliotecas estão quase 
que totalmente descaracterizadas: 
não têm bibliotecários para organi
zá-las, estão mal instaladas e não 
há critérios de definição do acer
vo (mínimo e máximo). Em sua 
maioria, nem nome têm. Isso sem 
contar com a constante ameaça 
dos fungos. A chefe do Dedoc, 
Maria de Nazareth Furtado Gomes, 
disse que o Departamento de Se
gurança do Trabalho e Saúde Ocu
pacional do IBGE vai dar orienta
ção para prevenir e para comba
ter os fungos. Parece que só o 
uso de aparelhos contra a umida-

Informativo CDDI- ~ 4- dez.-1990 

grante do processo de geração de novos collhecimentos. Co
mo isso é feito? Um livro, um mapa, uma lei, qualquer docu
ment~ é ~rata?o com a inten~ão explícita ?e uma pronta recu
peraçao, ~to e, de estar acess1vel quando e procurado. Com is-
so, a biblioteca pode responder nao apenas ao corpo técnico 
mas à população em geral. Isso caracteriza todas as oiblioteca~ 
como parte integrante da disseminação. 

de não adianta, pois se um dos li
vros já estiver contaminado vai 
acabar passando sua "doença" pa
ra os outros. Vale a pena fazer a 
encadernação, pois ela é um dos 
meios mais eficientes de conserva
ção das obras. A formalização das 
bibliotecas nos SDDis e destes 
nos Escritórios Estaduais vai dar 
uma personalidade gerencial a ca
da um desses componentes da 
Rede Nacional de Disseminação. 

Ao alcance da mão 

A programação visual das biblio
tecas tem que levar em considera
ção o espaço físico de que dis
põem e, dentro desse limite, tor
ná-las confortáveis e funcionais a 
ponto de o próprio usuário achar 
e pegar o que quer nas estantes. 
Isso economiza o trabalho e o tem
po do funcionário, ao mesmo tem
po em que proporciona maior inti
midade com a biblioteca 

A periodicidade 
do InfOrmativo CDDI 
mudou. Em 91, pas
sa a ser de dois em 
dois meses. O Infor
mativo CDDI n9 5 vai 
sair no começo de fe
vereiro e trará o balan
ço de 90 das ativida
des desenvolvidas 
no CDDl 

Venda ou doação? 

Antigamente as bibliotecas rece
biam dois exemplares de cada pu
blicação. Hoje, muitas têm que ti
rar esses exemplares da cota de 
doação. Quando isso acontece, 
um dos lados fica desfalcado. A 
opinião geral na reunião técnica é 
a de que as bibliotecas e as agên
cias devam sempre receber dois 
exemplares das obras. 

Recomendações 

o Ativar o diálogo entre o Dedoc 
e os SDDis 

o Formalização das bibliotecas 
no SDDI e deste nos Escritórios 
Estaduais 

o Inclusão dos SDDis no intercãm
bio de publicação com outras 
instituições, via Dedoc 

o Bibliotecários volantes: recruta
mento na mesma região para 
dar instrução de avaliação, orga
nização e conservação do acervo 

o Diagnóstico das Agências/ 
Supervisão irterestadual 

o Definição da Catalogação: recu
peração, complementação e 
acompanhamento 

o Estatística das obras mais 
procuradas 
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4º tema: 05/12/90 

Posto de Vendas 

Tópicos: 
~'1----

0s Postos de Vendas dos SDDis podem simplificar e baratear as 
atividades da Divisão de Comercialização e Promoção do CDDI, a 
partir do momento em que passem a participar, e influir, decidida
mente na própria veiculação dos produtos e serviços que o IDGE 
oferece. Aí o SDDI passaria a fazer, além do atendimento por re-ação 
(em resposta a uma demanda da sociedade), um atendimento por 
pró-ação (quando toma contato com os desejos e as necessidades 
dessa mesma sociedade). Entre esses dois pontos, movem-se os com
ponentes da Rede Nacional de Disseminação. 

a Controle de estoques 

a Layout das livrarias 

a Vitrines 

a Material de venda 

a Uso dos mapas-índices 

Vrtrine é pra chamar a atenção 

~ vitrines dos Postos de Ven
das exibem mapas do Brasil en
quanto os SDDis de São Paulo, 
Pernambuco e Minas Gerais suge
rem a confecção de mapas-índi
ces estaduais que estão sendo 
muito procurados. No momento, 
eles estão lançando mão dos ma
pas do Instituto Geográfico e Car
tográfico no atendimento. Outro 
problema em relação aos mapas 
é quanto à sua interpretação, pois 
é raro o funcionário que sabe fa
zer isso. Todos querem receber 
esse tipo de treinamento dos espe
cialistas da Diretoria de Geociên
cias. Isso vai atender a outra ne
cessidade, que é a de contar com 
uma mapoteca em cada SDDI. 

Outro atrativo são as peças pro
mocionais que ajudem a chamar 
a atenção não só para os produ
tos que estão lá dentro, como tam
bém para a própria Instituição. 
Cartazes, folhetos, marcadores 
de livros, adesivos gratificam o 
usuário e ampliam o poder de al
cance do Posto de Vendas. O que 
se pode fazer de mais imediato 
seria uma tiragem suplementar 
da capa da publicação.lsso resol
ve? Não, pois o êxito do atendi
mento depende, e muito, das insta
lações físicas dos SDDis. 

Estética é fundamental 

~instalações físicas dos SDDis 
precisam ser atraentes e confortá
veis para que o usuário volte sem
pre. Outro consenso entre os par-
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ticipantes da reunião é o de que 
a Biblioteca e o Posto de Vendas 
devem estar juntos, pois uma atua 
como chamariz para o outro e, 
dessa forma, se complementam. 
Isso compreende, também, econo
mia de pessoal e de tempo. 

Controle dos estoques 

Os Postos de Vendas de Minas 
e Pernambuco controlam seus es
toques por meio de fichas indivi
duais de cada publicação; São 
Paulo já está utilizando o Progra
ma de Administração de Estoque. 
Há reclamação pela demora entre 
a divulgação das publicações e 
sua chegada ao Posto de Vendas. 
Por causa disso, ocorrem aqueles 
atropelamerios de anunciar o que 
ainda não se tem. Para o usuário, 
isto é inexplicável. Dizer, por outro 
lado, que a coleção de Geografia 
do Brasil está esgotada deixa uma 
frustração tão grande quanto a an
terior. Um levantamento desse ti
po de demanda deve ser feito e 
encaminhado ao CDDI para pleite
ar, ou não, uma nova edição. ~ 
duas situações caracterizam um 
não-atendimento terrivelmente de
sestimulante para ambas as partes. 
É aconselhável que a Divisão de 
Comercialização e Promoção man
tenha uma lista das publicações 
disponíveis. A seção "Já nas Ban
cas" do Informativo CDDI tem aju
dado quanto aos lançamentos do 
mês. 

Recomendações 

a Programação visual das 
vitrines 

a Centralizar na Dicop os pedi
dos de publicações esgotadas 

a Levantamento das demandas 
(obras mais procuradas) 

a Mapotecas em todos os Pos
tos de Vendas 

a Material promocional: 
- capas, cartazes, etc. 

a Mapa-índice estadual 

a Sistema de Controle de Esta 
que gerenciado pela Dicop 

A direção do 
IBGE reúne, de 14 
a 18 de janeiro, no 
auditório Teixeira 
de Freitas do CDDI, 
os chefes dos Depar
tamentos Regionais, 
dos Escritórios Esta
duais e das Divisões 
de Geociências. 
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5º tema: 06/12/90 

Promoção do Acervo e da Imagem Institucional 

Tópicos: 
~Y--------

o Lançamento dos resultados 

o Instrumentos para promo
ção do acervo 

o Instrumentos para promo
ção da inagem institucional 

o Apoio à rede de coleta 

o Participação em eventos 

Sintonizar a divulgação 
com a distribuição 

O mais ágil instrumento de di
vulgação dos resultados das pes
quisas do IBGE tem sido os re/ea
ses da Coordenadoria de Comuni
cação Social. No entanto, tal agili
dade, ao mesmo tempo que alcan
ça os meios de comunicação de 
massa. deixa vulnerável a imagem 
da Instituição, ao provocar uma 
demanda sem oferta, ou seja, ao 
deflagrar o efeito bumerangue. A 
divulgação dos resultados da 
PNAD 89 sofreu esses efeitos re
centemente. Como os textos para 
a imprensa não abordam (nem po
deriam) toda a extensão das pes
quisas, o usuário corre para os 
SDDis e as Agências para pegar 
mais informações, mas, ao chegar 
lá, não vai conseglir nem a publi
cação e nem mesmo o próprio re
/ease da CCS. Resultado: pede
se paciência a todos. Mais produti
vo é que a divulgação e a distri
buição caminhem paralelas, estan
ques que são uma da outra, mas 
corram simultâneas, em direção 
ao destino comum às duas, que 
é o de devolver à sociedade os 
estudos e análises da sua realida
de. Uma ação coordenada será 
bastante proveitosa tanto para a 
divulgação (CCS) quanto para a 
disseminação (CDDI) e é uma das 
reivindicações de todos os SDDis 
que participaram da reunião técnica 

Entrando na universidade 

Explicar para o público a razão 
da periodicidade das pesquisas 

Informativo CDDI - n!! 4 - dez.-1990 

A efetivação da Rede Nacional de Disseminação é a meta maior de to
do o CDDI e exige um enorme esforço de construção e de imediata recons
trução dos processos técnicos e de comunicação entre as partes envolvidas. 
Incluir a atividade de disseminação nas Agências de Coleta vai exigir todo 
o empenho do CDDI, mas, conforme seu superintendente, Nelson de Cas
tro Senra, esse esforço dará uma colheita farta. 

do IBGE torna-se cada dia mais 
urgente para que não se acusem 
de defasados seus resultados. En
sinar, por exemplo, que os fenôme
nos demográficos precisam de 
mais tempo para ser analisados 
exige só umas linhas a mais no 
texto e resgata a atualidade de 
uma das maiores pesquisas do 
IBGE, que é o Censo Demográfi
co. Esse tipo de explicação elimi
na um certo complexo de desatua
lização que muita gente boa (e 
mal informada) sofre. 

Livres desse "complexo", os 
SDDis dispõem de condições pa
ra entrar nas universidades vizi
nhas e oferecer seus produtos e 
serviços. Ideal é conhecer, também, 
todos os convênios que o IBGE 
tem com elas. Essa ocupação das 
lXliversidades pelos SDDis compre
ende doações promocionais e se
minários com especialistas das 
duas instituições. Esse trabalho 
da imagem junto a esse segmen
to é essencial, pois tem grande 
poder multiplicador para outras 
áreas. 

Disseminação nas agências 

Esta Edição Especial do Informa
tivo C DOI está sendo expedida tam
bém para todas as Agências dos 

SDDis. Antes disso, elas receberam 
uma tiragem especial do número 
zero (jul-ago) onde foi feita a apre
sentação de todas as áreas do 
CDDI. Tem ili'cio a aproximação 
com a rede de coleta Abastecê
las para participação ativa nos even
tos municipais passa pela disponi
bilidade de um calendário de even
tos e seleção daqueles que servem 
à disseminação dos produtos do 
IBGE. Entre os produtos mais pro
curados estão as folhas topográfi
cas e os dados do município. Se
rá muito promissor também que 
as Agências passem a receber 
as informações que a Coordenado
ria de Comunicação manda para 
a imprensa 

Recomendações 

o Sintonia com a CCS - trabalho 
conjunto 

o Malote exclusivo e diário 
do CDDI para SDDis 

o Calendário de eventos 

o Calendário de lançamento das 
publicações 

o Informativo CDDI também 
para as agências 
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6º tema: 07/12/90 

A relação com o CDDI 

Tópicos: 
~)-A-.-mo ____________ t-il---d-------------------

1 rmaçao so e u se pu er ser recuperada pois a resposta tem 

o Relação atual 

o Instrumentos para a siste
matização da comunica
ção 

o Estatísticas de atendimento 

o 

o 

Estatísticas do não atendi-
menta 

Encontros e acompanha
mentos 

o Treinamento 

Traçando o perfil 

O perfil do funcionário que dá 
atendimento aos usuários nos 
SDDis inclui bom conhecimento 
das pesquisas, gosto pela leitura, 
postura ética e facilidade de comu
nicação entre várias outras qualida
des. Enquanto no âmbito do SDDI, 
essa relação é bastante cordial 
mas, a partir do momento em que 
o funcionário se volta para dentro 
da própria Instituição à cata dares
posta, essa engrenagem deixa à 
mostra um vazio que assusta os 
mais desavisados. Pra onde cor
rer? A quem recorrer? À área pro
dutora? A outro SDDI? Ou ao 
CDDI? Essas indecisões quanto 
ao destinatário da pergunta denun
ciam fragmentação das relações 
dentro e fora da Rede Nacional 
de Disseminação que se quer in
teira e abrangente. 

Os SDDis gastam um tempo 
grande e precioso na busca de in
formações dentro do IBGE. Por is
so, é preciso criar, ou resgatar, a 
cultura da pergunta que está implí
cita em todas as ações da disse
minação. A cultura da pergunta 
tem uma base lógica pois quem 
tem a informação também tem a 
obrigação de tomá-la disporivel 
para todos. E torná-la disporivel 
em tempo útil. A disseminação não 
pode ter que empreender uma ver
dadeira corrida de obstáculos pa
ra receber a resposta que busca 
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que acompanhar. a velocidade da ~er?Inta. Dentro da tecnologia 
moderna os ~anaiS us_ad?S na t~ansmiSsao gozam de um prestígio ún
par_- a velo~I~a~e. Tao,Instantanea q~anto_eles deve ser sua recupe
raçao. Um Inlmigo ternvel dessa desejada mstantaneidade é a buro
cracia, com sua _lentidão genuína e seu horror a tudo que represen
te o novo. As dificuldade~ enfrentadas yelos SDDis para consegui
rem as respostas que preciSam caracten.zam um duplo prejuízo: tan
to do SDDI diante do usuário, quanto do CDDI frente aos SDDis. 
Coordenar a freqüência dessa relação é vital para a disseminação. 

como se fosse um troféu conse
guido a duras penas. Se isso acon
tece, a disseminação perde sua 
própria razão de ser que é distri
buir a informação. 

Postos avançados 
da disseminação 

O mapeamento da Rede Nacio
nal de Disseminação envolve as 
592 Agências de coleta e dissemi
nação que integram os vinte e cin
co SDDis que estão compreendi
dos dentro de 23 Escritórios Esta
duais (fora o do Rio) mais os De
partamentos Regionais Sul 1 (Rio 
Grande do Sul) e Sudeste 3 (Mi
nas Gerais). Esse mapeamento 
mostra uma rede gigante que dis
põe de conexões em todas as ca
pitais e em grande parte dos mu
nicípios brasileiros. Com essa am
plitude, a configuração completa 
da rede liga esses autênticos pos
tos avançados do IBGE em todo 
o País. Ligar todos esses pontos 
entre si e com a sede no Rio é 
uma questão de tempo e de deci
são. Formada essa linha direta 
de comunicação, dentro e fora, 
da rede é nada mais do que demo
cratizar os produtos gerados na 
própria sociedade. 

Acordo de serviço 

Cada SDDI pretende fazer um 
diagnóstico dos recursos huma
nos de que dispõe e com isto 
montar um "pronto socorro" que 
possa prestar auxnio a outro setor 

que precise, por exemplo, de um 
bibliotecário. Esse funcionário es
pecializado vai então ensinar e trei
nar outro que passa, então, a es
tar apto para repassar o que apren
deu. Esse treinamento em cadeia 
é extremamente eficaz e sai mui
to mais barato do que deslocar 
técnicos da sede ou promover es
tágios nas áreas produtoras. Outra 
opção econômica são os cursos 
de instituições como Sesc e Senai. 
Outro diagnóstico será sobre os 
recursos materiais de cada SDDI. 
Aqui as opções são sempre onero
sas mas, ainda assim, não podem 
ser descartadas. Quanto às estatís
ticas do atendimento e do não aten
dimento são fundamentais para 
que se elabore um precioso cardá
pio dos assuntos mais procurados 
em todo o País. O CDDI aguarda 
esses diagnósticos e essas estatís
ticas. 

Recomendações 

o c _atálogo telefônico das agên
Cias 

o Estreitar relações entre os SDDis 

o Diagnósticos: 
- recursos humanos 
- recursos materiais 

o Treinamento em cadeia 
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